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Resumo
A framboeseira (Rubus sp.) foi originada no norte europeu, sendo introduzida no Brasil primeiramente em São Paulo, por volta da década de 50. A produção de framboesas está localizada principalmente na região sudeste, ainda apresenta uma pequena área de produção, porém o interesse por frutas pequenas incluindo a framboesa está aumentando de forma significativa, provavelmente pelo baixo custo de produção e de manejo dos pomares após implantação, e também pelo bom retorno econômico que ela vem apresentando. Em função do aumento do interesse pela produção, torna-se importante e necessário o estudo da cultura para produção e aumento da qualidade de frutos, em locais em que ainda a cultura não está sendo muito expressiva. O experimento foi realizado na UNIOESTE, campus Marechal Cândido Rondon, a partir de novembro as plantas já se encontravam em produção, sendo os frutos colhidos e levados para analises em laboratório.Diante disto objetivou através do trabalho caracterizar fisico-quimica frutos da framboeseira negro produzidos na região oeste do Paraná, Marechal Cândido Rondon, porém os dados obtidos não relevantes para poder se chegar em uma boa conclusão, para se encontrar dados mais relevantes seria necessária a continuidade na pesquisa por mais anos.
Introdução
A framboeseira (Rubus sp.), pertencente à família das Rosáceas, sendo originária do centro e norte da Europa e parte da Ásia (PARMAR & KAUSHAL, 1982). No Brasil a espécie foi introduzida por volta da década de 50, no município de Campos do Jordão, SP, pelo Barão Suíço Otto Von Leithner (PAGOT, 2006). 

A framboeseira apresenta característica arbustiva, de porte semi ereto ou rasteiro, possui espinhos nas hastes, inflorescência terminal e frutos agregados, podendo ser de coloração amarela, vermelha, púrpura ou negra, apresentando sabor ácido a doce-ácido (GONÇALVES et al., 2011). Seus frutos podem ser destinados tanto para o mercado in natura como também para fabricação de conservas, geleias, doces, polpa congelada, sucos e concentrados para sorvete e iogurtes (PAGOT, 2006). 

A produção de framboesa no Brasil distribui-se principalmente nos estados do Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais, tendo uma área de plantio de aproximadamente 40 ha. Mesmo com números pouco expressivos vem crescendo significativamente o interesse pela produção de frutíferas. O aumento significativo do plantio desta frutífera deve-se ao baixo custo de implantação da cultura, custo de produção acessível aos pequenos produtores, bom retorno econômico, possibilidade de cultivo no sistema orgânico e ótima demanda de mercado e do seu poder de prevenção e controle de doenças (POLTRONIERI, 2003). 
Os pequenos frutos vermelhos apresentam alta qualidade nutricional e valor econômico significativo. São ricos em vitamina C, água, 10% de carboidratos, elevado conteúdo de minerais, vitaminas do complexo B e A, além de serem fonte de compostos funcionais, como ácido elágico, antocianinas, fibras e ácido fólico. Podem conter ainda ácidos graxos essenciais, como o linoléico e o linolênico. Esses compostos devem ser obtidos através da dieta e são importantes para regular várias funções do corpo, incluindo pressão arterial, viscosidade sanguínea, imunidade e resposta inflamatória (ANTUNES et al., 2002).

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho, realizar a caracterização físico-química de frutos de framboeseira-negra produzidos nas condições edafoclimáticas de Marechal Cândido Rondon, PR.
Materiais e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental “Prof. Antônio Carlos dos Santos Pessoa”, pertencente à Unioeste. O pomar experimental constitui-se de 10 plantas de dois anos de idade de framboeseira-negra (Rubus niveus Thunb.), cultivar Thunberg, oriundas de poda do ano anterior, sendo as mudas preparadas sob forma de estacas. A poda de frutificação foi realizada em julho de 2014 e logo após as plantas iniciaram sua brotação e floração nas extremidades dos ramos. Foram realizados tratos culturais como irrigação e capina durante toda condução do experimento, bem como tratos fitossanitários e controle de formigas.

Ao final de novembro as plantas já se encontravam em produção, sendo os frutos coletados e levados ao Laboratório de Alimentos da Unioeste para serem analisados físico-quimicamente.  

Resultados e Discussão

Antes da coleta dos dados e análise estatística dos dados, verificou-se o aspecto visual das plantas, sendo considerado bom, com boa adaptação das plantas no pomar. Na época de floração não houve o desenvolvimento de flores demasiado, sendo verificado baixo número e conseqüentemente baixo potencial produtivo das plantas. Este fato ocorreu possivelmente pelo baixo acúmulo de horas de frio hibernal durante o ano, horas necessárias para a produção de frutos de espécies de clima temperado.

Com a escassa produção de frutos, realizou-se apenas uma colheita de frutos e suas análises físico-químicas, sendo avaliados o número total de frutos (NTF), biomassa fresca de frutos (BFF), diâmetro longitudinal (DL) e transversal (DT) dos frutos, pH, sólidos solúveis (ºBrix), acidez total (AT) e vitamina C (vit C), sendo todos obtidos a partir de uma amostra composta pela trituração de 20 frutos (Tabela 1).  

Tabela 1. Avaliações físico-químicas em frutos de framboeseira-negra. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 2015.

	NTF
	BFF 

(g)
	DL 

(mm)
	DT 

(mm)
	pH
	SS

(ºBrix)
	AT (% ácido cítrico)
	vit C 

(mg 100 g-1)

	82
	55,83
	12,04
	8,81
	3,47
	10,5
	1,1
	2,6



Verificou-se para pH das framboesas um valor de 3,47, sendo este baixo, conforme esperado, devido as suas características naturais de sabor ácido a doce-ácido. Esta é uma característica desejável para a industrialização da fruta. A manutenção da acidez da fruta é importante porque garante sabor e odor ao produto (HIRSCH et al., 2012). O teor de SS das amostras, que é um indicativo do teor de açúcares foi 10,5°Brix. A acidez e o teor de açúcar são dois importantes parâmetros utilizados como referência para classificar as polpas para a produção de sucos. As framboesas avaliadas neste estudo se mostraram boas matérias-primas para a fabricação de sucos e polpas, com acidez titulável de 1,1% de ácido cítrico.
Conclusão
As framboesas avaliadas apresentaram alta acidez, sendo propícias para o processamento.

Agradecimentos


Ao CNPq pela concessão da bolsa de iniciação científica.
Referências
ALCAYAGA, C. G. M. Principales variedades de frambueso en Chile. In: ALCAYAGA, C. G. M. et al. (Ed.). Aspectos relevantes en la producción de frambuesa (Rubus idaeus L.). Boletim INIA, n. 192, p. 27-34, 2009.
ANTUNES, L.E.C. et al. A cultura da amora-preta. Belo Horizonte: EPAMIG, 2002. 28p. (EPAMIG. Boletim Técnico, 69).
FERREIRA, L. V.; COCCO, C.; GONÇALVES, M. A.; CARVALHO, S. F.; PICOLOTTO, L.; MONTE, F.; ANTUNES, L. E. C.; CANTILLANO, R. F. F. Efeito da aplicação de cálcio e boro em pré-colheita na qualidade pós-colheita de amoreira-preta ‘Tupy’. Revista Iberica de Tecnologia Postcosecha, v. 14, n. 1, p. 53-58, 2013.

GONÇALVES, E. D.; ZAMBON, C. R.; SILVA, D. F.; SILVA, L. F. O.; PIO, R.; ALVARENGA, A. A. Implantação, cultivo e pós-colheita de framboesa no Sul de Minas Gerais. Belo Horizonte: EPAMIG, 2011. 5p.
HIRSCH, G. E.; FACCO, E. M. P.; RODRIGUES, D. B.; VIZZOTTO, M.; EMANUELLI, T. Caracterização físico-química de variedades de amora-preta da região sul do Brasil. Ciência Rural, v. 42, n. 5, p. 942-947, 2012. 
PAGOT, E. Cultivo de pequenas frutas: amora-preta, framboesa e mirtilo. Porto Alegre: EMATER, RS - ASCAR, 2006. 41p.
POLTRONIERI, E. Alternativas para o mercado interno de pequenas frutas. In: SEMINÁRIO BRASILEIRO SOBRE PEQUENAS FRUTAS, 1., Vacaria. Anais ... Bento Gonçalves: Embrapa Uva e Vinho, 2003.
[image: image2.png]| EAICTI
1

Data: 21 a 23 de outubro de 2015
Local: Uni






[image: image1.png][image: image2.png]